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Introdução: A mandioca tem como centro de origem a América, sendo o Brasil 

um grande polo de diversidade da espécie. Xanthomonas axonopodis pv. 

manihotis é responsável por causar a bacteriose da mandioca, doença que 

ataca o sistema vascular, causando cancros e exsudação de pus bacteriano, 

sendo considerada de grande importância à cultura. A geoprópolis, produto 

obtido nas colônias de abelhas nativas sem ferrão, sendo uma mistura de 

resinas vegetais e solo, apresenta relatos de propriedades antibióticas. Na 

busca por alternativas no manejo de fitobacterioses, estudos realizados têm 

demonstrado o potencial antimicrobiano dos extratos de resinas processadas 

por abelhas sociais, própolis e geoprópolis. Objetivo: O presente trabalho teve 

como objetivo avaliar o efeito do extrato de geoprópolis de abelhas sociais de 

uma espécie do gênero Melipona, obtido do meliponário didático do IFPA 

Marabá Rural em Marabá, Pará, em diferentes concentrações sobre a redução 

da severidade da bacteriose da mandioca em casa de vegetação. 

Metodologia: Foram utilizadas mudas de mandioca com seis semanas de 

idade. O extrato alcoólico de geoprópolis foi utilizado nas concentrações de 

1%, 2%, 3%, 4% e 5%. A aplicação dos tratamentos foi realizada sete dias 

antes da inoculação do patógeno, por pulverização do limbo foliar até o ponto 

de escorrimento. Plantas do tratamento controle foram pulverizadas com água. 

A inoculação do patógeno foi realizada pela pulverização da suspensão 

bacteriana na concentração de 108 unidades formadoras de colônia/mL 
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(UFC/mL), seguida de câmara úmida por 24 horas. As avaliações da 

severidade da doença foram realizadas aos 2, 5, 7, 9, 12 e 14 dias após a 

inoculação do patógeno. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso 

com seis tratamentos e cinco repetições. Resultados: Os tratamentos com o 

extrato de geoprópolis nas concentrações acima de 2% reduziram 

significativamente a severidade da bacteriose da mandioca entre 44,5% e 

61,3%, enquanto o extrato de geoprópolis na concentração de 1% não 

diferenciou significativamente do tratamento controle na redução da severidade 

da doença. Conclusões: Os resultados obtidos demonstram o potencial do uso 

do extrato de geoprópolis de abelhas amazônicas como ferramenta adicional 

no controle da bacteriose da mandioca.  
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